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IMartyrologio jOproblema da vidaAG ran d e g _ U e r r a da Belgica I III 

•• A desfiar o martyrologio dO'1 P r e eo s I i m i t a dos
Os ~ankeescapturam toda aartilharia de umadnlsao ;~~;:t~~~:~~~~~~~~~~:!Xr~~ F'~~~~;~~;~~:~;I~j':~~:::;:-~~OdUZ. Urgetambtm que 

contraremos uma visão seme· da, ciamando no deserto; mas,115e Esc1ãreçã, que os la\Tadores 
Ihante , dessa Belglca, pequena naa nos importa isso, quando nau são os fel1sard05j existem 
e feliz, precipitada abrup*amente nos propomos voluntariamente, os revendedores, atravessadores, 
num 1!:bysmo de tão funda mise discutir um assumpto de inferes· uma casta infinda, que vive eXe 
ria. se geral, em beneficio de um. piorando impiedosamento estes,\tes \\ão le sa\t mas é A sua sorte immr.recída com- povo que soUre, e que, feliz Ipobre povo desamparado. r. 
punge-nos quasi physicamente_ mente, se tem havido com pa· Preços Iimi~dos,-não encara.. 

Soffremos assim ao ver uma crea ciencia e calma. aguardando es- mos faeU o seu estabelecimento, 

tura ~oa li! moça, inesperadamen· perançoso, a vínda de melhores entretanto, não é tambem, as.
A ex-czarina está salva na Austria te atirada d5 garras da Morte. dias. Com o presente artigo, sus· sumpto de aterrorisar I que o di-


A n~S9a razão recusa·se a penderemos temporariamente a ga o sr. Marcos Konder. que ha 

compr_ehendí:r as rilzões deste serie que yi•• hamos escrevendo, pouco acahou de accordar, com 

3ssaSStnato. e ficartmos aguardando melhor o commercio varejista do seu 


E foi sec:cam~nte assassinada opportunidade . APÓ3, as medi· municipio. e i~so, I contento ge..
Uma furiosa investida allemâ nos primeiros dias de Agosto de das suggeridas ao fxmo. sr. go· ral, Eis ahi. Gma dispos.iç:lo fir.. 

914, a s:i, honesta e pacifica na· vernador do Estado, pela patrio· me, uma administração methodi .. 

ção que só pedia ás outras na, tica ,Assoc:iaçãoCommerciaJ,,- ca e exemplar, digna de to. 


Pershing continua a ga· Os ,I'emães (onlinu~m a incendiar , Mangin 'I",r. 11m IOlmid..,el golpe çôe, que a dei.mem lrabalhar e notamos apenas, uma acçlio se, dOI encomios. O nos.o muni. 

nhar terreno Rio, l!l 10 E.tado) - Os: inimigo viver, . . e~~d.ria de parte do poder mu· cipio lem a~ ~eu lado um e!e. 


R · I (O E ') n· aHnmãcl3 comer'aram & jn- ' R· (O E d 'I C Atrozmtnfe mutilada pelo bar· lliClpa1. menta forbsslmo para auxdl ..

10. !I 3taUIJ ,- 1- r ! 10, I fi 'J8ta 0-- om- baro inva~or, teve durante algum Essa resolução que foi ac.cõr- 11-0 no encaminhamento de um,'r' 

zcm de PariB q\lO na frentc cenl lat' aR Cidades n~ valo, municam de Paris quo ao tempo uns simulacros de vida. dada com o t:xmo. sr. governa. principio desejado, que é, a 
em 8aÍnt Mihicl o :~oncral do Mo~" e Dom Mar~,m. !norte de SOiSSOllS, está 80 Eram as ultimas ~O~VUI5Õ~S do !.Ior, teve base n'uma das medi- cAs~ociaça.o Commerciah. A dl-
PcrablDg continua a O'allhar La Chapcllc o La. Chauseo desenrolando uma beta en~ cad~ver de um palz Ignobllmen. das aprestntadas pela cAssocia- gna Associação, que se empe
terreno ao norte ., foram ambas devoradas pc· carniçada te vlOlado com as pobres cr~atu- çâo" para a intervenção no mero nhou gratamente em minorar as 

, " , ias ehammas, r~s In~dczas que o boche, VI elo , cnda publicOi outras medidas de difficuldades de vida do nossoI -' ;-'
A lInha. 811 vae ag~1 ao do .' _ Os atletn<\Cs, ~nr1080s com CIOSO la deshonrando, Indlfferen- real inlele5se, ;:.cham-se natural. povo, e, nesse sentido rumou , 

Pontamolloon atravmr. de O) mnlclr.~ ílvílJlçitm cinco kllomclr(ls ,a perda das pOEIÇÔCR quo do- te, Mtl seu umin~o. mente, ainda em estudos ... Hou- palado, e foi suggerir medidas 
ThíauColll't e até FrmJlus. il f;ucm Ires mil prisioneiros minam toda lt. palto ocddcn- _.. ve a intl!rvenção no mercado boas ao sr. governador e hypo· 
A ex-czarina está salva! Rio, l!l O ES'rADO ~Com- tal do Chemin dos Damos, A hemra tragica e ,lnfi ... itamen- p~lblico, isso é um facto; mas, thecar~lhe o seu concurso valio· 


. d concentraram poderosas 1'0. te rlolorosa de figurar com digamos tambem com franqueza, 50,- estamos certos, que com 

Rio, 1!/ (O Estadn)-In- mUnICstn e Londres' que ' um destaque excepcional entreas\que, essa interferencía, não cor· mesmo intuito, permanece ainda. 


formam do c.:opcnhaguo quo atú agora. os ioglezas avan- serVAS o, contra1ataearam victilnas da. grande !!1achína de respondeu ainda, a espectativa j disposição dos poderes eon~ 

a CÔl'to dinamarqllC7.& tem çAl'am cinco l.. i}omotl'oH, ten- com energia c dCY(:Rpero. guerra do estado maior allemAo, geral_ Por não concorrer para stituidos par3 collaborar na reso
'~ . ,- ' , _ do feito tr~~ mil 'Jriflionci~ A dcspeito de t odos 0.8 a Belgica nada fizera para solici· o . barateament~ . d~s a~tigos de luç!1o..do .ma~~o pr,!!,lema_que é, a 

IDlurmaçue~ quu rel'l~t.1i 1'10 1 formidavcis cijfOrçOB do iOl' lal·", mas tão pouco PlocuroU\Pflmeira neceSSUlaae, eis porque care~lIa de vlua. V COmifierClu 

guratl ~.obrc () para?ClrO da rOFlA, h . migo Mangin não sI) rosistlu esquiVdl·ii quando ebcgüu o mo· íl!~s::a~os, tIr~n acc;~o S~~I1_nda~ia varejis,ta em sua totalidade, !tue t! 

ex~czar1Da, que RO dIZ catar H ~ oraR da tarde 8. 11-, menta de morrer, e mUIto Ilmllada e que eXige In - parte Integrante da cAssoclaçao 

ali e salva na Austríll, nha pai'!-sa,va a oesto de Oou· como o~rlgoll 08 R.ssaltaotjs Garantida por um ,trapo de dubilavelmente um desdobra, Commercíal., por 'sua vez, nao 

Os americanos elevam ;~C8UC()jlrt, Vil1~r8 Guislll.mi, a V,01t~r ~ara os r.'ontos f 0lpapel, comprehendeu que um menta franco ~ enerRico. se recU';~rá a ~!m aecordo bem 


. I b l~f~mpir~ i-lArglCmurt Villo- ÜUlAotJ li4VU"-11 l'al'tluo. trataeJo onde se oSlentava o sello Qlle nos Importa sómente, eseJarecldo, que não tenha em 

o Imp~s (l 80 re fl" I ~:. ..o_.: n·. . O h- d F· I d' de Ilm paiz capaz de desprezar perguntamm?:-=comprar-se frac- v:sta o seu atrophiamento, o seu

v'=!nC!m'!ntn~ L~, nHer14ulet j SI toau- t, ono a In an la ;\s m~i~ !I!ot)lemne,1ô convenções. cionadamente, os ~enerO~ expos- prejuiso. 

Rio, HJ 10 Dstado)-No- court, Frcs[l~y O RolnOD. Rio, IH (O E:üa.do)-Com- era muito ITlcnos qu., um trapo tos no lt1erca~o publico, qu~ndo Procur~ o poder m~nic1pal,


t". d Vi b· t O .~anço nll:ado nos Balk,ns muoicam uo Amstordam quo de papel, o ><lI preço c ","da exhorM,"· esses meIos suaves que vimos de 

lela.m e as IOg 00 quo " , _ E preparou-se para o supremo te?! aponlzr e encontrará fatalmente 


Camara uos Deputados ap- Rio, 1!) O ESTADO-O dOf~p,achoR a11 rcc(JblduB .de combate, certo de antem~o da Que importa ao povo, rJoder a chave do grande problema, 

provou hojo a clovaç:l.(J do avanç0 alliado nOB Balkans, ~crhm aSRcgl1l'~_-'l que o prlO- sua in.ulilldad~ material. no mom~"to cOnlpr?r, um, dous que se nos pa~ece diUicil e im
imposto sobl'c OH vencfmen- segundo 38 ultimas noticiaM ClpO H088C subirá ao throno HOJe, depOIS de quatro annos Oll tres litro.. de farmha typo re- penetravel. Imlllemos o municl· 

tos d l' b' d tt' d da. Finlandia. com o titulo de luclas, á podemos contemplar guiar, quando e~la é vendida na pio de Uajahy, e solicite o nos~o 


. -, a 1,reC? I as. a lOgo a O· de llorinuo Pl'imciro em sua verdadeira perspectiva base de 18~ e 20$ o sacco? E' munic:iplo o concurso valioso e 
, ~egunflo os calculos ofh~ Z(lSC181<l~omotroe, numa frcn- . os primeiros acontecimentos da importante. nâ~) ha duvidar are- patriotico dA _Associação Com

Cl8es cSBe augrr:.cnto pmdu· te de tl'lilta o dois. ARola tlUstriilca o & sllulfÇão lurcíl grande guerra_ solnçfio ora em pratica que bem merdalr, appelle se necessario 

ziril., além do orçamento nor- . ; . Nenhum mais emocionante do demon:;tra o bom intuito do po- for, ao sentimenlo patriotico e 

ma.l ;32nO milhrJOR dü dol- NOYils vlctorlí1s , brllafllca!\ . RIO. in (~EJoftado)-Rofo- que a defesa de Antuerpla, de- der municipal para com a popu- generoso do commercío livre e 

Iara' 1 Rio O . ESTADO·-Annun- rem dc Zurt~_·h quo a li,ota fesa Vã,' depois da queda rapida lação; mas encaremol·a apcnas, \ honesto,; e, aSSi.m, v,er,a.o as aU.lo . . 


• . ciam de N ao Y I at1~tri"ca foi dictada. po]a si- de Uége. como complemento da parle . . .. .
A linha americana ,. _; u~ dOAr, q~o o tuação .fflicti88iml\ da Tllr- Anluerpla qui. morrer eom as principal, que ainda eslá por pra· ~ -"~~~ ' -"~~ "~~---",,=


H: '" 10 In ~~4. d \_A .... eott(:sl?o..... tcno 8 8ljúmalul , armas na mão. ticar'$e,Pre~ ,)s limitadcs eis o QUADRAR

nun~i~~) d~.Jp:"i;a l~~-a~ii. 1'}'p-s'i Inforoo?u no scu u],ti- qUI.. , , O fermidavel ~lnporJo, lIgado ponto difficll e prim~pal' des,se II Mfios jr;as,-cora(âo Quente, 


h ' q L mo c.ommuDlcado que OA In- Fdllccfu um ex mIJllstra j,lr.on ~ l ao Inundo lntelro, pelas suas ~rande problema! N<lD des!J~' Mfios Qucllles - corofâofrio, 

n a. amerICana na. orena gtcz~s captural'aro ViIlcr(>,te . ( frotas sempre renovadas, de um mos de nenhum modo o prelUl- Diz ;.<;$0 ri odaj!io prudellte, 

V8.0 de~de Prol1 v~yAI pJlR~a.n- Level'gniet, e a _~u _d _. Rlú, 1,) C! 1ES,tadol-U m momento para outro 1ransfor- zo do 1avrador. nem tam~oucoIGrave, so/enme e sombrio, 

doem Ma.tlhcul!cs Pinthc- '- , pu orsn U despacho do 1<.'klO d(\ o fal- mOU-seem uma praça de guerra que se lhe embar::lce o cstlmulo 

villo, Saiet Hil~ire, Don- 80 de ROUSBOy o , c,nto do, ~a.TqUOZ de vomitando fogo pelo seus in- e devemos
Derthan- lecim concordar que elle\lJeSSas palavra~fllljren!l!s. 

t W I H' t t· court,tomaram tarnbom H.r- MOUOt.l\ ex-mmlstl'O dos ex- numeros cantos. repute caramc:nte os seus pro· Eu tellho l! prO!a,IUIO liaS ..• 

eour, 00 J &lmoQ e a o o dicourt e aprisionaram mil ' • E Anluerpla deixou de ser, E duetos, por ter de comprar por As Ilta.~ nUlos s,!o ''lo qllen~es!.._ 

poo,to entre .1 U,lny e, Ro~be- e quinhentos allemãos. ; terl;>roB. de!xaram de ser egualmente LOl!' preços ele~adissimos os artigos IEas mInhas nIOOS sao lao/nas/... 

court., 80 norte de Vendlcres A batalha l' d d va,", orgulho do saber flam en- que necesslla para o seu conso, 

e M .lIl de C..mpay oa 8n- ' coa lDuo, : A morte o eputado go, Dlnant, Mali"es, cidades ve· mo; entrelanto, ha nisso ludo, 
 Compra-se
tiga linha á leate d~ Ponta. [lJ.-s hao de "Ir é a lorla.. • Abel Ferry lhas como. civilisação européa, • l<i da ~ompensaçilo. Se o la· 


, • r e que desappareceram com ella, vrador nao tivesse que comprar

mOUBsen. RIO, 17 O ESrADO- In· --- envoltas no manto rubro de des- o xarque ti 2$400 rs, o kilo, o Qua)qucrferrllmenta m08

Os Ingl "zcs pr.l1dram na) defesas a formam do Copunhaguc o bltcTerra l~vre. d: honlem ,pu- truição aHe,na... k'!rosene a 90t) rs. a garrafa, co- Imo usada como pás 'cnu
noroEsle de S Quentin \Politi/':m noticia. que a Allo· d cou um t espae o hannr"í.1an- Estava morta a Belgicajll nossa mo até ha pouco, abusivamente I d hd f " • 


. ' manha m~tá dis osta a reti- o a mor e num OSp ta do IBelgica , confiante e credula, que era vendido, e outros artigos de as, mac a_ os, OICCS, pIca" 

Rl0, 19 (O Estado) - Um p. d cfronh, do deputado francel re!ipeitavamos pelo seu palsado que necessita, seria tambem jus-I rotas, carrInhos de mão e 


telegramma omeia} do L or.· rar , os, sous o:tl:Orc~toB, OH Abel ferry.. civil e saccudida de grandes agi- to, que se lhe exigisse a venda rodas para os mosmo8, a 

dres para Ncw YOl'k .. an- t~rrltofloR oxtrangelroA lDV~- Um coUega ~arloca assim nOs;tações patriotlcas, e admirava, por menores preços os art1gos~preço8 vantajosos, na cae.., 
nuncia quo os inglezoB po- ltdos, uurante a conferenCia conta como fOI file ferido dias1mos sclualmente pela f~bre in· .- . - -_. - - ._. .commercial do F_ Fiore&Za" 

d f de paz. , atraz. tensa, do seu commerCIO, pela treguetn novamente a posse das' J'- p.
netraram ~&S c ez'l~ 8. noro· O mesmo 'ornaI assevera' cO depulldo Ab'!l ferry, de. aclividade prodigiosa da sua i~- suas cidades destruidas das suas' no, á rua oao Jnto 25. 

eBtfJ do ~8JDt Qucntm, ';luma ue r b J • f _ sejando observar o exado func- ~ustri~; pelo exemplo que nos planicies devastadas. I . 

profundIdade do tres milho., ~ oce el~ est"tlll .~r~aç~o cionamenlo, em combate, da ~ da.a do aproveilamento de lo· Oord.s Indel1lnisações de I Banco National do 

teodo feito .eis mil prisio· n r,ma a a an orl a e e arma de Inl.nlarla, foi no dia 8 ,do. esforços de um povo em guerra, rep..ações vultuos •••.• 'I CommerGio
e 

nciros. I er 1m. do conente, .. regiAo de Valxail· ,obras utels e bendicas, Eis certamt.nte uma compensa- , 

Os yank',S{ I I d t"lh' , 4. enlrega da 11010 au;lrIAc& àfranç3 lon, onde se enconlrou com o I • . . çãO tom que os belgas nao so-1 HORAIUO 


. ap Uram .0. ~ a a. 1 IffH' _ , seu collega OISt:lO ,Dumesnl1. I A alma, porém, da 8elgica não i nharame .. _ 
de UIDa d1Yl~al) I. ~~()' in OE!3TADO-N~- capitaoda celebre dlvlsa.OdeCI,- morreu,Ackommalldatur. reinal Umm81sattoldealos anima. levamos.oconhecimenlodos 

Rio 19 (O Estado]-In- tlclam de Paria que o ml- ç.dores • pé. Iem Bru.eUas. O Rei Alberlo rei· Varrida a Inf.me plolllelr. ai· nossos clienles e do publico em 
f 'd P . 'nistro da, Sui9sa entregou á Acompanhados por um olfl·' na no Vser. E a hlslorla dirá lemã do solo nalal, será de ver geral, que, • p~rtir do di. 16 do . 
?rmam e. ~rlB qnoos ame- Pichon a nota aU8tríaca clal, seguiam amltos em dlrecçao algum dia que muito mais valiala alacre energia com que porão corrente;, vigorar' o seguinte

rIC~noB ,apnslOn.ara~ toda ~ .. . ,das primeiras IInhls, quando um este domínio sobre alguns kilo- maos j obra, e ~esinfectado o hotario: 

arttlharla da trlgesslma p'" )laI9313 mil amerlcanBs obuz explodiu enlre elles. O olfl· melros de trIncheiras do que ambiente dos ultlmos mla.mas, I' expediente-das 9 horas" 

Ir,eira diviaão all~mã. I R· 1~ O ESTADO I clal foi morlo e Ferrye Dume.·' aquella posse brul.1 de um reino'lboehes, recomeçarão o seu Ira- . li 112 horas. 

N . ti- 10,,, - n nil gravemente feridos. 'roubado. balho, reconstrulrlo usinas e la- I 2" expediente-das 13 horas'J 

ovos e Impor an es aconlrumeutos formam de Londres que em- Dumtsnil morreu pouco' tem- \ No Vser magnlfic89 esperan- vr.rao a terra, não esquecidos, 4s 15 112 horas ' 
Rio, 1i (O Estado)-Di- barcaram em Agosto 313 n:il po depois demon.trando cora· I ÇIS que o lempo se Incumbirá, rnas desdenhosos do inimigo,'no , e.ceplo aos' sabbados em 

zoro de Paris quo o • Evene- americanos para as dIversas gem maplfica; " , .uas Ultl,m,·as de're.II••r. Em Bru.ella., PI"lorgUlhO da sua moral superlor~-que haver' um.o expedIente do 
ment' prevê novo. e impor- frente. de batalha. pal.vra. foram para. França. Ihagem, a exploração 5ystemati. da sua consolencl. Umpa, e do 9 horas ás 12 hora •• 
ta t t·· t D d ' • '1 fi I O presldenle do con..lho, sr. ca do lerror. heroismo com que souberam FlorlanopoU., 14 de Setembro 

n cs.. acon eClmen és que ~8teB eZOlto rol zeram Clêmenc:eau, antes que elle -suco Par. renascer das suas tinzas. , morrer, e com que souberlo me- de 1918. ' J 

oe VRO desenrolar breve-!' vlagom em ' tlansporteB 'cumbisse, pôde . Ih. enlregar a que espero a Delglca? Que a res.llhor renascer I , OERI!NCIA 
mente. loglezes. cruz d. Lelllão de,Honra.. liluamasl me.ma. Que lhe eu-I (Da R••isl.. dtJ. AIli<Jdo.) N' 28 
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_. 2o ':!.TADO- Sexta-feira, 20 de Setembro de 1918 

Boletjj"fi CO((li"fliHdéti A l' Ja3 1tiaritintâ \"v~m :p:m~ :brl!-3 cc:nv:n:ent:- As :ddei:s e cidade: liberbd!s ""'-d pa:tidG R.epublka:lQ 
... . .. ' Catllarl.nen~.e mpaernellehOe com o ap.\ s!o apeDas ..inss ! l' I a social Catharíne!!semanobrar 

C:rculou honlem o "um~ro 18' . ""' . ~----~~~---
do Boletim Commercial, brilhan-/ ' No fundo do sacco é fixa uma - - - - 1
te publicaçtlo quinzenal sob os Capitulo XIV linha que serve para vlral·Q do O senador TouroR, represen- : O RISO (o.~\'ENÇA~
auspi.cicios da Associaç:io Com. ' ave~so e despeju o pescado. i tante do departamento do Aisne. J S .• . A. Commiss~o Executiva do 
melclal de floriallopolis. I A prsCil c seus pro(e~sos f'nlre nos E empregada esta rede na acaba de regressar da sua visita ris; :SJ~'J! %'bS.: na essenCla do Partido Repubhcano Catharinen· 
.Com o, n~mero de hontem ini. 1 A Luiz Nunes Pires Ipes~a do camarão á beira de , ás a1dei~s libertadas ~essa região rão maior de~e'eit;i/: ,f;~gra se,_.em observancia da XV dis

1 ela () BOletlll1 uma nova phase I praia. Tomando·se das duas va· , e em artigo que publica no _Ex· dos que tem o dever. penoso 011 PO::.lçãO approvada na reunião d;t 
trazendo no seu cabeçalho como I 13, 1'flrra{rt-E' uma especíe ras vae-se, de deniro de uma ca. : cclsiors de Paris descreve!! de· ridic(l~o, defazer rir: u~tima, .C:0nvenção, designa o.dia 
redador.cheie o nome já laurea' \ doe rede de, mão, geralmente te- I Roa ou de c:;alças arregaçadas, solação que se observa na maior I O riSO cas~iza os c,!stumes, tTlnta [ltt] desle mez para a m~· 
do de , florencil) CQsI <l e como clda com fI':) dc algodão singelo I fazendo deslizar vagarosamente parte das comunas. Nada mais na phr,ase /atma, e casltga mui' tallação doa Convençâo do Parti
reáíldor.secrclario Francisco· P. ou dobrado, linha torsal, fío de 1o apparelho. Com o deslm:amen· resta alem da exoressãa geogra· to. mazs Quem o culuva. Orimal' do, que será realisada no Palado 
tie Oliveira Filho, témperamenfo ' grav~tá ou 'ucum. Ito a koca se .Ihe, abre e colhendo pbica. Nâo se vê n~nbum traço 11. !' celebre ae/or Cl!mico.. era do Congresso Representativo, 
de trabalho bastas vezes compro- I O oarbante tamb!m é hoje usa. vae o camarao que lhe passa ao de casas, não subSiste nenhum aClfurn! e me/anco/ICo... Para ás 14 boratos. 
vado. I do, As malhas são míudas va.' alcance. Ivestiglo de vida. E' a planicie ;~~e~a~ e. oaustero )5.enophnnte I Na confo!"midade de ouba dis-

Alem de imporantes o"ellos' ,iando, porem, de accordo' com I Em Porlugal chamam,na Cn- nua, onde só se encontra bura· e~ obedie":,~í:e~oa '7/üi;j.at;::'I~O'içãO da Lei o,ganica do Par
que mfendem com a nossíI vida o peixe a que se destinam as tar. , ,,,,arocwo. ~m lIapocoroy e ou· cos e exeavações. Por toda a cardo: -O liso e' ~ 'Pmetade da tl.d':l os representantes dos munl~ 
cornrr,ercíal, o Boletim trouxe um rafas, Ilros lugarejos do norte do Es· parte ond~ p1lssaram, os allemães saude. . . ClplOS :1 Conv~nça.o serão eleito
imp~rtante ~dit(jrial, sobre a C(t. \ Começa·se a, tecer a tarrafa ,tado tem o !Some ,de Gu,ngú,. alearam ínc:end!os e fizeram mio ,Triste metade! Quasi inacces' r~s.e.resjdente;:) ".OS mesmos mu
, (!i'jtUl- d(t ruhl artigos dos s:::.::; com um red!.!Z!do numero de , 15. lUttlbcto-E uma pequena nas, destruindo.e arrasando tudo. slvel para os Que vivem della e nlclploS.,
redactores, notas de interesse ge. malhas ( 14 malhas, no g'":ral, rede, de malha regular, empre' l Da cidade de Soissons, resta por elta... I .\ represent:ção de cada mu· 
f3!, listas de preços da n0550 para 8UI) de roda} e termina· se : hada em Itapocoroy na pesca da ~p~nas u,!!l quarteirão de um dos t Em cem humOl adas nossas, ni~i~io obedece:1 seguinte des
h~.crcadc, tabelta de Cambio, etc. de acc~rdo com o tamanho de.. ,Iagoita, loa"r05 Ittntados. alvez. ~ma só tIOS prol'oqUi! fI cnmm:ç~o:
etc, : sejado, contanto que tome tUa 16. Cúca· ou JerÜB-Conslsfe Entre H4.in c Sain. Quetin rei. ~/~grla, as oUlras S(10 para os Blumlnaue Lages (cada uml5 

Como lmrle official estampa o ~ a forma triangular. Iem um sacco ou coador de for- na a mesma desolaçAo. O selJa, d~:OSér.fo'J,.~c;,ceí;;:I1~S··d exg{o' florianopolis e Uajahy 'I -.: 3 
resumo das actas das 1j(>//W/I (H!8' Consegue,se esse formato,' ma conica ou cylindrlca, de ma- dor Touro" vl~UQU as ,ulnas do mas'carándo-Qllant~ C ~ant;:s Araunguá, Joinville. 
de nossa A'!!Scci:lçãO Commerd. ' augrnentando·se uma malha de ! lha regular, entralhado em um seu castello, que 09 allemães ar, vezes!-a dor lIltensa: a~or vio' !-aguna. Pclhoça e Tu· 
aI por onde se conclue sobre o duas em duas carreiras. A essa, ou dous arco~ ou aros de madel· razaram com com furor, e viu lenta Que guardamos otellUa. lucas • ~ 2 
trabalho fecundo que esta bene. malha que cresce, dão O nome Ta, ferro ou clp6, de meio metro como efles puzeram nessa obra desesperadamellte occlIlla TIa Todos os outros municípios 
meritz. Assotiação vem realizan. ' de cre8cente. ;de diametra, O aro superior é de destruição um requinte de santidade do silellcio... envi;rão somente um represen· 
do entre nó,. ! Depois de te <ido o panno da . su'penso por melo de Ire. co,· crueldade exlraordinarlo. Nada Raul PEDERNEIRAS tante de cada um, de accordo 

Cumprimentamos affectuosa- tarrafa, faz'se a cose dura dos la. : ~ões em forma de pé de gaUinha, ficou di residencla do sr. Tou· Annhcraarlo5 com o quociente de votaç!lo da 
mcnte os dignos confradt;! s do Idos para dar· lhe aforma coniea. ligados a uma fieira 011 a um ca· ron: os muros e as arvores des- f'az al1110S h je o sr Do . o ullíma eleição federal. 
Boletim pelo seu excellente nu-' No. arrofo della-a que os nos.lbo de madeira. appareceram, e apenas é poso Luiz C~sta, I' . mlll}! s . floríanopolis, I(j de Setembro 
mero d~ honlem , , 50S pescadores chamam-olho. ~ergulha-se o coador pOli slvel re:onhecer o sítio o,1de se Viajantes 1de 1918. 

____ _ fixa.se um a linha fin:'!, de com . , meio de um peso colloeado no erguia essa propriedadade. . ~Ass,) Vida1 R,\mos, presiden
foram exportadas pelo porto primento proporcionado, tendo centro e dentro delle as iscas O representante do deparla · T ~~~al se lc;ntre "dS (! sr, Luiz te Dorval Melchiades, Secretario; 

de Santos, para a lfali'l. 2,701 ~ to. no extremo livre uma alça ' para (no geral de animal morto) O~ menta do Alsne descreve tam · c~:~r j{ c, {lrect~ ~ (m;PC Es- Hercilio Luz, Carlos Wendhau· 
neladas de cam"" . 6 ;,( 10 ciuxa,s enfiar.se no pubo,. ~ste cabo to- Syrl~, outros cruslaceos e peixes bem.a situação adua1 de varlos na: eronymo oe . o, (a a~lJ- ~en. João Calvalho,Raullno Horn, 
de banha e 3.000 saccas de f~l. ma o nome de fwtrn. A base pen ..tram no sacco aUrahldos pe· cantues por eUe visitados e que Seg-uiu I)ara Blumcnau o r :na' .J_O_ã-:O=S_._R_a_m=o=s_. ...",...",,,... ___ 
jão, ' da hrrafa tem o nome de roda .10 cngc.dJj nessaoccasião vae,se forarr. completamente destruidos. jor losé (hrislovão de Ofiv~im - A 

______ . e é guarnecida, de espa~o em es suspendendo vagarosamente o . r:·stá nc'stn capital o SI. Euri~~ O Publico 
AS geadas e o calé p.ço, de pequenos cyhndros de apparelho para os não espano fontes, indllstriál e residente em 

chumbo, as f hnmlJwl(( ,'J, Ital-os. Essa pesca s6 d~ re:;ulta. U,bano }rá meHmo pnra o Itajilhx., i., 
A eommis~ão nomeada pe~ o se. As tarr :A fas grandes têm a roda. do pela manhã ou á none, quan· governo do Msranbiío 1 .De I ubarão, acha'se nesta ca' Os, ahalxo assl~nados, com

eretario da agricultura de S, Pau . isto, é, o perímetro de 12 a :lO do empregam ju"tamente um Il11,,1 o sr. H!!rmínio de Mcncze~, merclantcs de c,!rnc verde no Mer' 
lo para verificar 05 eslr1gos pro. metros e o peso de 5 a 6 k:los. I facho para ~egar peixe que dor- Uio, I~' (OEstado)-- Affir- r,cd~,ctor da Fol!Ja cio Sul, d'a'Qud' cado dc~~acallltal, dcdarall! aos 
duzldos pelas geadas l1a lavoura As chumbadas, no geral, são me á superflcle, ma'AO quo o dr, t,rbann irá la ddatle. sc;us fre<~uc7.es, que a partir do 
do cal~, chegou ás Sf~ulntes rc/Oirr,,{'," para o Interior, 10r·l. Em Portugal conhecem Idenli A" Maranhlio "fim do 8"""- O pai (o d r ' . ~~~,,z' u~~~s cO~~~,~I'~II~~ez, rãO 

po
conclUSOC5: zona pauJs ~t?,-- mando uma especle de sacco, 1...0 apparellw de pesca pelos no- mir . 1 o .nngrrvSR carnc COIll prcícrencia ~i ~~~~1~~ 
171.447.0110 caleei:os d,mnifi~a. por meio d, pequcnos cabos mes, de 1I0Nw, ~n,hocir", G,,· L ~ gDvcr~o., Rio, 1il (O Estado)- · Con.- d~. pCZO', c preços' lix';,s.' ~~~,;~ 
dos; Mogyana, 11 '. 827111 11 1; 50. chamados ~ c J/lo.~., r,hoç' l- e QrHl(fll//() . UIZ .omlOgos diZ quo ta que o sonador A z crcdo !\e lem It'ito, <lté c~1<1 {1"t<1 e sil11 
roeabana. 49.793,I /lJI/; Centn,d O s aCtO Interno assim h)fmaoj luc:as A. Bolleux UrblllJo Irá como chefe PO-I'o' O .. ' tà r d podem contmuar com <15 QUíllida-
Ingleza, 25,2JJ. OO O, num tCit al de , dn chamam rufo. __ _ litico c lá então rcsolvorá o 1 a UAra~1Dgue & Im . o des de pC/,os c prc';',ls de ac~oHl0 
361.802,IJOo. ! A opera 'tão de lançar a lar. 4 nova oífcnslvd em Saio' Qucnlin qll0 ttm do fazer, conv~rHar com oconsclhmro COI~I (I cuslo po bOi. 

_ .. __._ rafa-l'.lrm{cnr dtmanda mlft R' 'f I (E ) , Rodrlguos Alvos 8 obro" Somos obn},!"ados a procellor 
CINEMAS-Com ru idQsop.xl ..... ~j:,. .. T~ .. , I ... ~. ' l _l .. _ 1:_.. ,1 .. :~; 10, j,) U atado - -Mrl· ------ c nstr\ • d l ' d desta forma em vista da faitadc 

lO 101 honltn, exhibida no, cI. p~I;'~"~s~~~;;o" 'j;"·.;'rli" .~ Iot annuncia para Pari" qllo A colheita do trigo este CO tcçao o pa.aclo o ~,"lo em conuiçõcs para o corte. n~masd! empr'!!!! M(.I!'r" f!<l Cí.1 , ._ ." t • • , .' . ,.z"e.. , e .. ~ .a . I). nova. offt'n~ivA rlo~ fran, ongrc8RO. . motivo este., que altnbUll1los á 
'4:xeellente fila fox ,A Escrava', ti,lillld:'- aUU(.llib ~ut: idprt:llellut:1I1 • "" d' d· an.no é colossal Querem à \'IV3 furç a Que ~r;:mtlc qU}IIIt1díHlc lle ~~adn que:
em 8 sobt.rbas parles. com a mesma mao, c.CZC~ o IOg.CZ~~tJ um to c _ .. . _.. 80 façA no t"rrcoo do Con. () nosso .~_stado cxrnrta ~;:ua ns 

Esse valioso trabalho será hoje I Prendendo lima c1!um~a~a nos S a I n t Qucntm OAtCDI]C'RO A s~fra d t I I I d v t dA' d outros t!-,tadtJs nossos vlsinhos
I d I C' dentes, passam a mao dIreIta por numa. frento ti . t I 'I ~ I D' e r go ca cu a 8 pe· ('·0 o a JU &. duran~e o anllo para o corte, e 
eva o em repr se no a5lno. baixo das demais, eQnc;ervando " , C.,~ln, e u ,o o, epartamento da A~ricul~ura - us bOIS t:es itnT10S para IIlvcrnar. 

metade dt'tlas sobre o antebraço. mt.tl OH, d(H(~:.1 POlZICIO 8t(: o dos E'iltados Unidos fOI avaltada A machina de costura I 'estle quc melhore c,le c51;1110 
OSámcricanos produzelYL ,A, <; s!m rolhtrla :11 tarrafa, dao um bosqtw d.e 8avy. para e!!te anno. em 899.íU10,0001 d~ PTe~os do ~ílllo. C ill~ UIIICl pro

diariamente 1.000 balanço ao torpo para a es ucr.' . .. ~.... }1u~""I~ e a d!1 frlr::--::o d~ invc!"!'!c I Na UniV€i sidade dê Oevi ia O Vjl:Cii~ia. êljlp'HCÇêi do:-, jlii, kn.:s 
arnnmintls da, e descrevendo com o ~raço Todos os alhado~ estIo plena~ ~Inda Auamentar4 mais ...... estudallte frank R OouldinG era fOIll!}C!f.;ntcsiI ."'111'1 c'- pe.r <;; , 

O depaltamento de marinha direito ,11m rapido arco de c:trcu. l mente de accurdo no ca;ti. :,56,1100.000 bu,;.hels, Ium espir!to ~urios~, sempre pro· l~c/il~;~)~.cll1 (; ('lIn o quc óJenHil n.;. 
:los Estados UrlÍdos ann~r1tiou lu honzonlal-o que chamam 1 O aos H ----.- cu~ando meios mecanicos para f:lori'lnOjlolis, 19 llc Setembro 
que os fabric.antes d~ muni~ões J J(tH, lJc.flr- la~çam a tarrafa para I g unos Sio I'sulo c Minos nAo dor~o ' al1tvl,1r o trabalh?, tlC' I'J1R -;- ]oún A,lIdratle, Joaquim 
americanos e s t j o pro duzindo a direIta, abrindo a~ mesmo tem. " , .. ' . I Ent!e as machlnas que andou LenfJo!du!O Xawer, ,Mnfl°el Tlw· 
1.000 minas diarias, e que até po a boca par~ ,de l ~ar escapar a O Matm de Pa~ls publicou ministros? expertmentando, est~ a machi. maz de .'Soflza, J~i11O .üeIY!/do til, 
agora foram manufaclurada" ml . chumbada priSIOneira soltando um artIgo do sr, LUIZ Uarthou . na de costura , Rosa, Jose jO(/qllllll. Üal'Cla, Tlte· 
na, sulficlenles para I, :ercm "' aduchas colhidas, A tarrala Inlllulado "VicIaria" e rep ..sadO ,RIO, I!I (O EHt~do)-Di-1 Ello fIcou .nlhusiasmado com Õ~:o Mac/uulo, N/carda l'e~/ro 
quatro linhas alcavés do Mant'.•sslm I,ançada ahe":'e no ~r em de vIvo .nlhusi.smo, DepoIs de '-''' 'H() naH roel,," política. o s.ul~venlo, que era um simples ;;a, ~r:~iir,/'~O~,:;}::íJf;'od5a'\'!/fi 
co. largo crrculo r, c~hmdo r, agll3, celebrar 8 epopéa gloriosa que as j quo o ('onHelhoiro RourigllcH mecanismo m~Yldo 3 rr.:io. \'a, {:"II'SCII !Jibef'flllnfi A1llllod 

oprofunda ,se rr. ptdamente pelo armas ~1II3das traçam nesle rno.IAlvcA cm t. f I. .1.1 Um rapaz Vindo donorle, pa· jO!it\ Vim/lIra. C!Jrislobàl A/me,,'
LUIZ Aives peso dos chumbos abarcando O mento, O sr. Barthou refere .se á (,mp~ ara ver :L Ira passar o inverno na OenrRia, dros. 

, , cardume sobre ,qu~ foi lançada. ultl",!a semana de heroismo e pe., S: Paulo .qu,o nao rl~lt'á. ml', fez ° conheclrnrnto de Ooulding Nn 3,', 
RIO. I!) 10 b fJ tado ) - Ha Vae·sc em se~ll1da colhendo de vmgança contra a selval{ula nH;t.ro n Iflfunllll.1'á do lT'odo e da sua machina. 


iorte trabalho para que Lu. '1ag.Ho!!ame"t~ !! f!'!ir:!, dar.do ·se do,~ "h~no!;" Dil o sr. Barthou : : gentil quo Mim'H LlI.mbom! Lag? comprehendeu a grande:
jz. Alves acccito a n omoação de quando em quanrJo um em·! A ymdlcta do direito ultraja . não ueverá uar, , u domve~to e de voiia.ao nor

, . puxão secco, -a que chamam do se"a apenas uma irrls:lo amar- ! te levou a Idéa da machma . 
.p~ra o ~ I'Ibunal d e C~ntas. r/lfrlr-até que as chumbadas ~a, uma força traglca, se um casa ----- - I A1guns annos depois publica· 
ahm de ~ompcnsar &S81~ , ali se ,unam, fec:hando a tarIala. Os ligo exemplar não se abatesse I' A proxima. Convenção '.vam os jornaes a noticia de que Preparo do pelo pharmaceutíco 
Buas desll1U !'lOCS na. p c ht:ca peixes ou cruslaceos ... em tm. sobre os baudldos coroados, co. um tal Elias Howe havia obtido ....' " , 
espirito-"anten.c malhados ou emb"açados no mo sobre os seus execulores e Para a Convençfio do Partido a patenle de uma machioa de Se·um I" <I" F. I 'rim 

_ rufo, A tarrafa é mU Ito vantaJosa cumplices," Republicano CathtlflnenSe a se costura Inventada por Ooulding. . ----....~ 
,Idades municepaes os seus es. á nOIte ou no, dias sombrIos ou Termina o sr.Darl~ou a\flrman· realizar no dIa 30 deste mez lo· Esle orgulhava. se .do seu io· !' . ",,"m depur.\lvo do sangue 
for os coroados de 'felize . atndtl, em tlguas turvas, pois de do que todos os. govcrnJs e to- um deslgnado~ mais os seguintes vento, mas nunca qU1zera tomar Adn1ll:no;;trado contra <,ypllllts.

~rest mos d ~ t:b~·tos, outro n1 odc, ao ser lançada, a dos os povos alltados ectao f,le . representantes de diversos dire· patente com pena das pobres rhCUl11:ltlsll10 arhclIl,1J c muscu!.lr. 
a este c ~o eres pu 1C03 sua sombra afugenta o peixe. namente dI! aecordo a tal respel. dorios: costureiras, suppondo quP. cem dmtros secccls 011 lIulllldos. em
parle _ p~:o~s ore q~ail, faze~os Quando tarraleiam, usam o, to, a saber "ue a Allemanha e os Jolnvllle, dr. Ael"ur Costa e Islo, dioninuiria os seus i.cros. p~):ells. sarna'. IClIcorhéa, ch","i' 

ih q b P st g e ,cala, nossos pcscadores lançar n'agua seus apanIguados pag.rão Inle. capllão MarIo Lobo' J.guaruna E perdeu assim a Iam. e lor· <:;\S, cczcm.s, !,lceras .nft): ... c 
o me or encflCIO posslvel. Os uma pedrtl um punhado de gralmente os seus crimes Bernardo Schuntz C~ncia' P 'tuna por não tirar a patente da recentes. llIolcsllas vencraes. 1:111 
!!Ieus suceessores, estamos cerlos., areIa, etc., ~ara obrigar o peixe _____ . to Bello, caplt!lo José P~ixo~;: sua m3china. fendas em qU:lI<llIcr p;tr!c do cor~
:~~~ãO p~~rrot~sm~e~m~edl~~h~~. a se approX<tr.ar ~:~i.c~i;v~~~IJUrat'voCIO reconheci. Instituto Po!yt(chnico Oarop.ba, Mau"ho Silva ; Ara: IIao falhou 
desen'volverem os plimos b~n~ ~ent~. Pefsca~, a tain~a lanç:an· Hoje funccionam as seguinte!:. ranAgllud. cSoronel João Fernandes \ 1.'axas d'ngllll 'O EliXir Meia Mas.Ç~, consi' 
que serão estabelecidos. Assim o a ,arra a pe H proa a embar· aulL s: ~ e If!.0 ouzai Tubarão" coro- j c.1erado COl1l0 O verd<l.dclJo rcgc' 
fallamos, porque temos ccnvic. cação, o !:i\marao, lançando a Curso de A.grlmensura AI e. nel Joao Collaço e Jofto Oltvelraj A Emprcz3 A}!ua, Luz e encr' IIcrador do 5all~IIC . c preparado 
ça.o de que os aUXIliares e aml. ~~rafadPelos ~ordos da/a~o~ e br., Geometria e Legislac;ãog camios Noyos, Francisco fa· gta t:.lcctnca de .f'lonanoPohs, na Ph . V·' 
~o. do dIgno oonte"aneo de, ral~'~e ~a~~~ã~· ;ãO~:~·rltro.'r. Curso de Odontolo.gla-A~•. gun es. ___ g~~~'~~ei~,o~ul~og~~~';,',~:t~ ;i,~ ~~ma~Ia unra 

erc.lho luz, saberão mUI bem Em Portugl1l este engenho de tomla, ~rolhese, Clinlca Oenla·. multa. da taxa d'a~Lla, relativo ac em ,SA? I'RANCISCO 
corresponder os df':seJo~ deste pesca é chamadC' ES1)Ur«vél, rio e M terra MediCi. ! Candldatura lrilfassad" 3' trnllcstre do corrente anl1o. dc' Deposdarlos nesta cidade 

deste povo energlco que Ch1lmbpwo ou TarrCA(a ele mão Curso de Pt.:1T'l1acla-· Histo· . verá ser reahsado até o dló. 15 de . . 
l, e, quecendo se as Tarrar" chalTam a uma reJ~ ,Ia Nalural. , RIO, 1!J (O E8tado)-A Oulubro vmdouro, nnproroS("vel' Ohvelra Carvalho 8< 

e as adversIdades indo de um sõ panno com um sacco Curso de Com~ercio- Es· candidatura do dr. Collares mel~te e mdependente do aviso. I Irmão 
acelamar o nome de mangas de 30 a 40 metros crlpluraç:&? Mercanhl. e Direito Moroira ao T ib 1 d C ~ FlOnanopohs. 15 de Setemblo N° 33 

I Luz para de com rld'o or 4 a fi de I Commerclal. l una e on de tlJl8. -"""!'-=------..;~..;.;.~
Eslado, e,"bel •. dlmlnui~do :aca o ' t,' to, Continua o serviço de Cllnlca tas . pode-ao considorar Ira- NOTA-Findo esle praz~ as Aluga se a ca •• n" 21 

õ;;;.-; ._...... , !,ostromentosrrars 14, P11ça ou ;w~;d~~~é Denlaria. ,cassada. ,I ~gn!fte~~~~o J~m~:~~~ • na Avenida 
peflgosos,-um l?3ctO typo de rede tem a (orma de um Entrada _pela rua Radchf. I Aparecem outro8 candtda- para cobrança executiva Trompow~ky. 

O I um t pacto ~e amlSade , sa~cQ c~ador. A sua malha ê mlu. A' dlsposiçA~dõno acha- tos taes c O m o Thompson de accordo çom o De' Trata·.. com Francisco Cam
em ~ e s~na or. , de"•. A boca do 'RCCO fixam.se se em nossa r.daç~o uma peque. Flores, Mavignor, Passo. Mi- creto n' 883 de 13 de Ju' po. da .Fo~seca.Lobo, á rua Te· 

aftC18CO .Monte&-ro duas pequenas varas, que ser. na chave achada hontem. randa e Decio Alvjt&. j nho de 1914. N.3t IMote Silveira n 11 . N° 34 

ANTARCTICA 
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,\\ARFIUNAeomnãüt,\a _~\\\a,t\\ta 'au\\s\a \1 	 ILom~anruas de ~e~Hros laritíllls eTerrestre 
A tinta ideal que a!cansou rC;- RVE.JAS 'I um successo unico em todo 

o rico Estado de Santa ea" 
Antarctlca 	 MOnCjhen ESCURA ~i~~iri~'i~oc~e~~gt~~me~~~g~ MINERVA 

r. b h Brazil. CAPtE- AL .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.000:000$000Hamburcueza CLARA v~()m ac I hY1i~~~C::! t~c:~'d;~a~sT~~~ DEPOSITO NO TttESOuRO NACIONAL.. 200:000$000 
PRETA I tura; é a ultra·fina! I evem R" IUnião 	 Pretinha todos usal·a: . CE·'l\?,..." lo de ane ro'BEBIDAS SE· M ALCOOL! F~:~S.,:,~e~le~;;tu;;:'~~irt~;;;: \l "li Ruo do BoArlo D. 66-1. aador 

GingCl'-A I c ' 1\.;!r~i:~~~l~:~~é~::?f= JJC~isceo!r;o:':T~;e~ioxNe:i:r·a:~p~o;vrl·UgCaalmelro IAHO~~::::::':~;~so! Pe· 
337 i~~~al~:I~::~.:.ra~~Cte~~f::

Agua Tonica de Quiuino 1'--r'-i-tu-.-Ill-S-d-e-Sn-u-d-e...... ,HumberloT.bord. I~~:~fo':t~:~· Zeferlno R.bel· 

L. X .B.pprovadu HOQncil1das p eta Dire- !(jlcores e aroIles, ".',~ 0".1 - Agenteílgeraes para0 Estado deS.Catbarinade S ••de ltio) 
Am~f111as. chloroses, flores bran à. A . & C 

G~LADElnAQ MAUC-1 A. PERFElvfA ' ~I?I~;,i~~~U~'!;;#~~pl~~~';;');d~.~ 1'. SSlS J. 
~ ..... >J III .." ~ ~ ~IS l110leslías em que se acol1se' Rua João Pinto n. 26-Caixa do Correio n. 31 

A Cí I O O C A R li O N I C O ,lha uso dc lerlU. I FLORIA:::;rOPO:T.JJ:S n . 
1 l'luurnno!li. Contr31- -0xlll Posbl 8 

Dirigír pedidos a DAVID CANDIDJ DA SILVA, Rua JoIo Píoto 0.6, Floríaoopd!s n. 2 -FLOItlANC.OPLtS- I ), BAPTISTA & Cia.lI. 

André W,endhausen & C. ~la'I}'/j/la ~n esr'll~os r rlor~a~·o~~ ~B v : ~ron I Casa Matriz em Jolnville :-;;;iaes em S. Francisco e Maira.I 1) ' I~ I: I tj~ I' ,\. Agentes do Banco do Brazi1; do Lloyd Brazileiro; da ~Gulí 
Importaçâ()-Ey.p,~rta~ã?, I · II U vI.! ü ~~t~;s 1~el~,\~,~,c;;.lanJ; da Companhia de Seguros Marilimos e Ter' J 

FLORIANOPOLI~ 8AN IA OAIHARINA -D E- I I'roprietarios dos En~enhos de Nerv.-maUe .Novo e J.s>:ua. 

rí!lo', em Joinville, e -Tcresita. e Santa Amalia' em Mafra: da Fa' 
I Sflcçlo de fal, ('ndlllf, lIoun f!. rlnl'fl, loln,lezlul, tltc, -Hollçilo io ffltr"'gnH, I Anastaclo Kotzlas & Irm80 brica de Pontas ue Pariz, arame farpado c telas de arame' de Mo' 


0111".9 d~ roda ~c:"J~~e,~~ 1·~;{I~/~:.n~~~,J~:~~,I~:L~~f~:a~otor~s, e~(l ínhos de Arroz; da Serraria _Ribeirão Grande.: de rCbocadorcs,cha' 

I .A T T E N ç Ã ° I I tas e embarcações que fazem o commercio íluvial de Joinville. 

Deposito 	de Carvão de pedra Cardiff e AmericlIno! I M i' O R T A D O R E S E E X P o R T A D O R ES 
AGE:r:~TE;a J\Lr..Pj"" !:?.ITI~OS Neste 110VO eslahd cdm cnto exccl,lfa·sc':, 1odo e tQualquer, • .I 	 Irabalho cOl1ccrneulc:::. ao ramo, como sejam: 	 tazcIII transacçõc!J commerClaes somente por alacado. 

tmptche dt (drrJGrlç(1 0 de ('fll', e na(iOl;,Cúm (~rmflZetl8 para· r.ar{lrtR Li rtl11ez,., c tl?rc{l~ao d,~~í~ros: , , " Séde social -- J O I N V I L L E 
eorre"polldellloH de dívursm4 J);UWOij flBeHJlllitiH e ol"'rn~lg(jiroH das, ~~J~;;o~~r~;lc~,~a~q~s~eid,l.aIiJwJe e Idl11c111ho de espelhos usa~ j 

CORREISPONOlóNTE:S 00 BANOO DE NAPULES, Tell,..e elll deposill' qualltldade de cspelhos de toJo, os tama· End4lrllçO telegraplllco: OSCAR·.·,JoinvilleI 	 I,_Hernes.~.s para a 111:11. !lhos e iormatos. N. 177 
I, 

Vundcdores ,100 &utomovoi. "OVELANO" PREÇOS l\.1:0DICOS 

~ T",i"" ,' , c," " ""'.''' ,I" M,I"",,'", . '",,',,' ""' ,,,,,,,,U,,,'''' I" ''''' ''' Ullla visil·, pois '. C'I>". j{WI COllselh 'I", M·,lr·, 11 4ó \ E n e r Ue n 
lo~ 18tndn8 drt C u I"" 1';nn!l 0lUJo:Il. j!l ro~ li" up(llico o d l dd'!Jl ,1 o~ rl()riam·)p(~hs. 25 J~ í~cvcr~íro de-19fs. < 11: li7..
li Ene81tllg8m'ku d I, WIlJ lHi o;-il o 11" !P"II'H' pJ 'Jr JJl 'll! ' r l, J{'~ OIn!JfC7.I.I!i IIlJII~tnrs· 


li 

II 

,I 	

1)~~i·lii~~-Ã;,i\Ê~;r~s~· -:.; -AU"'O-MOVEI~II' ~::::~::a~: ~:~::n::~:~~:r::sti:::r~:: limo-

Custa 60 1$000 I "'AOII:&- "-"'OFltIANO...OI...S naclr. sahoroHA quo todos go.tam. Convom a08 q~o quo
-VJ.J- Ivem cnflflcrvar " sua. 8aúde, aos convalescentes, 808 aDO-I

t 	 e :L E I _Ao: ~ r,Uchel & rt1aluche ,mico" ao. Iraco., a09 ncurasthonico•. Enorgcn dá 

'
'I
I 	 ~ O EX1'o. Snr. Dr. Abdon ?clil Carneiro,ueCurllyba diz: V.OOR FOAIIA NERVOS 

O .Attest!) sob a fé de mPlI gr:..u que tetlho innumeras O Serviço rogulAt' de tranHporto cl" pa.H!'olllgoirol4 por 
A v..'' emp,egado a ,POMADA MINANCORA. prepara· moio do ox<'ollontos aut"morois Fabricado no Lahoratorio pbarmaccuticot da pelo competentisslmo pharmaceutlco Snr. Eduardo 	 cio O. lloottgnr, BrllRquo.

A. Gonçalves, de Joinvílle, em todos os casos em .que nl<lIlntçõCs ctn Plorian'poli, com '"~ 	 Aodré Weodhausen& C, Comp'·"· so nas pho.rmo.ciaa o CASa0 quo vmdemel1a é prescripla, obtendo sempre os mais satisfaclorios1 	 dl·ogao. n. 214.resultados_, 	 ti 11 1/2 

I 
I A Snra, O. Carolina P.lh"e" de ]oil,vílle, di" ZVenho agradecer-lhe flor esta forma o milagre que _~.fII!._ 

uma só caixa da sua milagrosa ,MINANCORA. me fez. t:l 
(j) 	 N:lo ha dinheIro que lhe pague (') valor e é tão barata . :5 ~g:o~ ~ss~logiOS serão pouco,s, Ha cerea de 9maarle~aad~ 	 Attenção

1I 
to:! 

NijVA ij~~]~IN! m~ M~RMIm.I~TA~ cet!-me no doença,na ~;' ionogavel <]"0 V. 1". oconomi.ará (."cndo A" compra0ii 	 Ô rosto, jun· da mais: z -..oE- em r,alia antiga, conhecida e importante:.. 	 lo " vlslar Usei uma 
uma pe-	 s6 calx.1 

J 	 ~ quen. fel 	 da sua PO Ma.noel Gomes Casa Parocco
da que 101 MADA MI 

au g m e n· NANCO· c;')o I Nesta ca~l r\;ccutil-SC '",lu (' qUillquer trabalho tm RUA .I ~Ão ....NTO N· 28
n ~~~~i~~~ ~~,~~Ut' marmnrf', tar.s [orno: Mi(lIsaléos. Ii(pidcs, crUZt ~t 


I 
j' medicina e Um verda. anjinhos, \'ilSOS. medalhões e bllsto em larllímt10 SOl'f""rn!o (:(}n1Jlfl'/o em artif/fJ,'I.I;'W!{ de ~erc()!{ c mol/ulIl,)s 


as m R I s uolro mila· t:l l natural. Dlspôe de pcssoal h.lbilll"do P"" J ser
alamadas gre. Só t'.l ,Iço de ornalos do ,.aiS .lpurado goslo c rslylo CONHI',RVA Italiana, F.·"ncen, Portugue7-a o [nglcza 


pomada,.' quem me I Abre-se qual'luer Iypo de lelr" moderno. Toda. importadas dircctamcnte 

~~I ~~~~e~ rr~zaac~~dai: '" 'I O 100,'trlll'l"r)" oml'rlohgado é Imrortllll" 'I~d('.a,·ra.. , LOUÇAS E VIO~oS 
iJ ta a verdade. Peço,lhe publicar por tod.1 n P~rte a bem O ( ." "' o me or e o ma, li con 6C fiI . dos pobres a sincp.rldadc destas expressões que ser' t::t E1'Ipecialhh.dc em VlohoR It.liano&: Barbcra, Chiant;,
i , elerna' I 'l'em 80mpro em deposito g rando quantidado do marctL BraBo Borone Ricasuli, Moscato Passito. 

A testados rte centenarcs dos grandes medltos bra ~ I marmoro om bruto, de todas aR côroa o cspmml1l'a. Man~ Vcrmouth, Gancia, Vinho Santo

JI zlleirots e de paicu\arfs de todos os Estados do Sul que 00' tüm em cxposiçii.o pormanonto OA maie bom acabados 

'. \ se loem curado. 	 . Itrabalho9 de arte exocutados na sua olficina. Possue c'" 
:1 Esta pomada cura lambem as boubas de gallinhas I 'lI 

! 	 8 e lerid., de todos os anlmaes domosllcos. > ta ogos i uatrados polos quaea executa ql1aosquer on- Pílulas PurgaUvas ICasa ci vil e Militar 
C/J. ' E.' o grande espc-ifico para queimaduras, toda a oo'commendas. Enc.rrega~8o de organisar plantas par. lo- - DE
lZ1 sorle de lerldas e muilas doenças da pelle Inntamontos do mausoléos. catatuas para jardins. otc, OLIVEIRA FILHO Nesla c.s. fazem·se lardamen. 
~ E ~ Esta offi~i.n. ea uniéa no genero., nesto Estado, que I(al'flr. oci~~~l~cà'~Ô~:uJ:~RI?,iroctorl"I~~c:~~~:e:~mso: :~1!d~:,;,::; 
~ "Embrl'a gl'lez" - temI. hab.ltttLda • oxecutar as maIs custosas concepçOo. Dão vi~or ao ,ubo dig-estivo I .• b I g
7< 	 "L-' d 1 R b d d . t . .• .,. ã " b ' ,per e.ç.o onne. e gorros. ~ c arte e u.x.o. eco e oncommen as o In erlOr o rea'I tormmuo-o em conulç o uC em Vendem-se todos OI artigos 
~ Esto vicio curri-SO com um Rr) vidro do :! pondo & qualqu(,f conaulta. Não tOl!l~ compotoncia tan- det~:::b~~~~~ ~ffi~~I:::~t~'~Os cn.! para uso de militares de qUII
~ 'Remedio Min8ncura contra " embriaguez. . to noo t,·.bo.lho. como em proço. VI.item a ,ierlllldaues do estomago, figado :q ••r clls...rmada.2 t; , I e mtestülo, como: dy'tpCllsias. t Encontram·se fazendas propriu, 
.,.. Preço 5$000. Fl'a""o de porte. Cai".. 7. Joinville > I ,Nova offlcina de Marmorista do indlgeslilo, pllsilo de venlre. ma· Iplrl fardamenlos de cl..... Ir·I 

Esle remedio acha·se nas boas pharmacias. ' M: A N O E L G O :t.4 El S les produzidos pela blllis. modas • 
. ~ PomaJa Minancoraaclta-seemtouapartel Proo t$5000 C7>j ~u~~dotem uie!a algum_nemr,s-I Pedidos elnformaçOOs • M. 

,-, ~ R ' C Ih I lA I 72 l'h~rmD.~la Central- Caixo. Postal Si lermann e SpiVlk' fUI Tira
"':!I SANVWDH SVQl1lt!Ili SV svao.t vllDO ua onse e ro ,.,3 ra n. -, _ FLORIANOPOLlS _ Idenle. n. 8. 

N.65 	 Sta. Catharina Florianopoli. n.16 325 n. 1114. C'. 

d..a Compa nhi a 

'.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:E1'Ipecialhh.dc


4 	 O ESTADO-Sexta-feira, 20 de Setembro de. 1918 
euz .~ 

Garantia da Amazonia I E!labelec;::!~I:! eledro 1' A ~iqUeZa do faze,.deíro I ~ 
________ _ _ _ . A riqueza do fazelldeIro é oI I:. 


. Podem-se applicar massagens, g<.do; o carrapato é a pobreza .! 

SOCIedade de Seguros Mutuo. Sobre a Vida banhos electricos. irradiações pelo IdOSli'atdo. t I _ 


methodo de Jeh. Medít.-Rat Dr. ó em carrapa o ql;lem c.uer• ... 
E' opiLião geral quo o seguro do vida .e acha só ' Bruli'er Director4o ll'st~ut!,EI~' i~':it~'~ c!rrc,;gi[:"ea:.e~~~s e';:~1 '='I 

ao alcance das posooas "bastadas quo podem "nn""l- á~SeHled~~~IYi:.Plco a mversl'l contem arsenice nem veneno. O importantê industrial Alfonso E.Val'"If 
mente consignar um.a parto dr seus rendimentos aos pa-, Rua Z8 de Setembro n. 7 A CArrapatecída Cre,,1 .!: la, RualpyrangaN. 27. S.Pa:u1Íl,~, .• ; · 
gamon.tos dos premlOa dos seu." seguros. .. I TIUTAMENTO ELEnlftJ·M~fiNETlCO é de formula differcnte de todas .Minha espola 8aflreu 3 annor!, u<.a'udo.r.. 

E natural quo um opcrano ganhando dumamente I· .. as sllllllare•• pois .mata o In madoB remedios e medicos de,fama a ' trataram 
de R.. 5$000 a 10$000 não póde consignar aos paga- Eu abalxp aSSlgnadoatt~sto que vato e delle Imumsa o ftS tamb~m, d& inflamaç6eS Íiterinu .ooíií sym

d . d f't I d estando nllnha esposa sellamentc veneno.' . I:.mentos os premlOs o seguros quan las mUI o e eva a. enferma emconsequeneiadeuma P d to a'G d . '='I ptomas subjectivos variós; acabarido por subo 
A Oarantla da Amaronia acaba de pôr o seguro de vida paralysia faeial pareial. pessoas , ro. nc 10- ran enSG mettel-a a uma operação, com e"itiJ. MeHII de
ao alcanoe dos meno." favorecidos da fortuna organisan amigas aC{lnselharam'me o trata' Pedidos: fpE"'LBORTICAAS CREOL ! pois, esses mesmoB sympto'!!u-8_'-0 -ÔleBmo mar
d b II d' I' t ' I d R mento por meio de choques ele' - - ... o ta e 88 que ~c .lante o agamen o '!lenla e 8.•. ctno magnectícos. Assim inspira' tyrio reappareceram com inteollidade. NOVOI 
a!ii>ooo a Rs. 108000 garantem por falleClmento dos Be-'do proc",ei o sr. Henrique tratamentos; porém_ COlu pouco ·rcaultado.Kur' ------------11:. 
curado" ás família. dos mesmos certa quantia quo, ape- pall á rua Trajano li' 13, habilW 	 e l'roxidcncia, talvez,Cezqne urlla<.i!Dhora dahi = 
zar de n~o sor ml,dto avultaua, ..1'úpre~enta quasi Bem· ~;í~~lg:~~~i!l~d~fj~a~~igt~adf~~: , c:Ii em visita 'áminha e.8.i : -.COD8elhô'~ a lIuapro- , • 
pre o abrtgo neccssltado por famlhas deixadas ao desam- ctricidade. < I !li osa MINEitVINA.. Procurei·a· ,aqni, não a .( 
paro pela morte de seu cheie. Logo ao ~rlmelr~ choque minha.. ftS dhei; mande vir dahiipclo êo~roio. No fima 

Paradar um exemplo frisante ~iremúa que pelo pa· ~~~~~ ,~:n~lIose~~1',Y1~~rA~~o{,~0~ ' Agencia em FlorianopoliJ 'a do 6 vidro senti.-iMl8en.i.elmente melhor; de
gamento mensal do Rs. 5$000 na Idad~ de 30 Anno! um radie.hllent. cura' a. I ftS pois do 15· vidro perfeitamente .cur-.Ia 1 Ha 6 

segurado deixará pc,' Beu fallcdmeltto .. importancia de POI isso, e para bem dos qtl~ Eslado 4e S. Calharlna.-Brazll. 111 Iílczcs 10m PAssado divinamente. Seria milagre, 

i{s. I :2108000 a BUlO !~mílía. Mu}tas vezes gasta·se ~s. ~g~r~1 ~~h~nei~~s~alf~'::' ~ta Endertço Telegrap1:lt:o:OlrrdorlacL1oyd. = talvoz ? 

5$000 em causas futels e reflectmdo sobre o que aCima publicaçAo com inmsive) con" e Agencias BRAZILOYD. ~ E' a nudez da verdade, e aíliíim lendo, 

dissemos todo o operario cholo de família verá facílmeo' tentamento, e com expressa~ do . julgo um sagrado .dover o meu reconhocimen

te que estes '>SOOO serão muito melhor aproveitados ad- meu r~collheclm~nto ao digno Caixa Postal 6t - Telephon. r.. 7 ~ 
equ será eternf)'. ~_. __•.'_.• _ 
qulrtndo com elle. uma garantia para a famlba, da or' consideração e estima de toda a PAQUETE ftS 
dem da acima citada. , pOp'ul~ção. . FLORIANOPOLIS I.;> O Snr. LUIZ fl.EIT Estrada O. FrondscI, kll. 19. ; 

Além cUsto, depois de cince annos os seguros não CA' t'loflanopohs, 7-t -9t8 = 
ducam mais, sendo gal'antido nas "police. o direito para . úllysscs Neves Reis ~ .Tenho o prazer de Ih. parlicipat que minha ..

• • ' I • ' • • cavalheiro, q~le ~ UlcreceJor da 	 "'. 

nhorl usou IsuI 'cMinervina't p.ra :~oença que hl mui..
a.segurado de obtel' uma ap?lico saldada d.o valor redu- (jasa Nova 	 .g tos annosvinha soffrenndo, Hm :acha,r um .entedlo que
zldo, do aecordo cum as condiÇÕes das apobec.. 	 _ lhe fizesse pro••no, .pezar de ler procurado todos OS 

A Oarantia da Amazonla tem o Beu credito .olidamen- -DE- recursos meólcos. Ihpols de 9'vidros, enconlra·te per
tê firmado por corea de 20 annos de oxistencia. tendo VICrOR.lO BRESSANELLI 'eUlmente curada. 

Ace_no os m.lls agradecltll.ítlcls por .... motivolá pago pelo laUcclmentõ dos seus .egurados corea do Sucos eMolh;:::v'ldr;;s-LoUías e peço·lhe publicar este par. uso dI' ....horl$ que so'·doze mil e quinhentos contos de réis. tcndo accumulado fun Irem •• 
dos do garantia. quo attiogem a oorca de quatorze mil 1A marzem de primeira ordelll 	 Pomada. dazl. 13.500ó peloêorrelo mais 2.000. 
,onlos .de reis. . . • Vende.s. sempre aos mtlhor•• 

E um 1~vcr do todo o chef~ de faml~ur~ garal;'ttr o Ipreço. da praça. redas as doenças do utero. ovatios, hemmorrhcl
das, hemmerragiasl· regras irte~lares, curam-futuro dos aeus o qual~uor que .el" a conrllçao s~clal do Serviço irreprebensivel 


segurado '" Oarantla da Ama~odla pula aprc.entaça? da. Entrega a domlcl1io-Ma~lmo ~~, :~~~.,~,.~.~~ ..~,M~!~~!,y'!~~. I' 

novas tabollas poz a.obtençao de um seguro do Vida ao ••selo e promptidllo. 

alcance, por assim dizer, de toelas as bolsas, I -TELEPHONE 2.10- A~~1~s~O~~ÍI~0~~r.a~re~i:5f,oR~lz~~ J~; ~
fNão deixem para am.nh:! o que póde .er 'elto hoje 339 	 ville; e Henrique ordan 6: Cia. é Ph. Deltisch 

A Apolice entra em vigor logo que, estando pago o premio se Florlanopolis: IIHpck!;. Andréíl" ~1 n. 65 a;~eh~ I!''''' "nder do interessado 
!!I!SO.l0IOP t!U..j\)JVUll~ ltlaZ"W t W9 .!: 

___ Z2~E~~!I~I~~NT~?:'~~~"~~?DR?; _~~l~'~iro I(App ~:~:~!.'~~r::rl"d~ 
:El D 1: T A E S 	 ,~":g~~cs~11~ÍI~~~I~lIi:dS~~4 ~~,~~~ I AflU. An-lIperlodc•. 


'Ide Idade. 'llarceneiro, filho le~ill· Preparado d. alÇa0

(joverno l:rg.,~I~~~rJ'b~ k~~c~~~~sae"~~ purgal/vo, portanto o 

Munl"lpal 1le iailecitio na frc~lI"da J. ~al;' emedlo .cJnlra as lebres 
~ Ito AnlOllio e esla uUl1Iiciliada c enles uo palustres,pols 

. residente -nesta c1c1mle; ella, a con' tsta sua leçllo desobstrue o 


De ordel)l. do SL SlIperinlell: It,""hente de profissão domestica. do. principal orgao aflectado 
de<nle <MuntcIP,,1 convl\lo 01, pro Ide 23 ."nos de Id.de. filha lel(iti. a ••bre palustre.
p~rletanos da.E casas Slt<lS.! rua IIW de JO(lqllim Francisco fcrnan- Pbllrma~ill (Jontrt\t.-Olllx~ ('o~t" I&i 
E5teves JUl1Ior ns. 26, ~8, 3\1, 3!~ des e de dona AnO'cla Mereze FLORIANOPOL1R 
A e n. 6 do I...arzc: Flonapo Pel fernandes, domicíliaSos e resldcn· N. 254 
xoto a concertar o:, passelOs,s,ob te,r; nesta cidade. Apresentaram os 

~;p~~: ~~~~I,?c,7dgr~s~n1)~sl~ dl;l~ ~!I~~:~~;;'~~~b~~i~i~lo~nl~~18IJ~j,t~; B C--'O N ·-·N·!--- --O-··-M· ·E·'--A-N·· --··-lGI·O AL--n-O-·--C M- 'R-· CIO 
quatro mil reIs, (4,S()(J)] por tt,1~tro le"aes acctlse-os para os fins de 
linear, si ~ã9 tiverem cumprido a (IIreito. E para constar e che}t:tr 
present~ II1tlmaSão. <, ao conheclll1en'.ú de todos. lavro ANTIGO BANCO DO COMMP.RCIO DE PORTO ALEGRE 

SqpenntentJellcla MUnlClj1<1t em o presente Que será affixado no fUNDADO EM 189& 
rJ?~Wnopolls. 10 de Agosto de In~,ar do costume e publicado pe

'J - n ri \' I 11" IlIIplensa. 1 &E'QE PORTO AL.EGRIC e GO I_A:.m.7~Cc,·:o ....G _I va f·lomln(lr(l!'~ , t, d.::. Sde.:lIJblO 	 01111 I(I/ian
f lSoal Ueral de 191K I CAPITAL .........,... 10:000.f",.)$000
- I O olheial do Registro Civil RtStRVA • • • • • • • • • • • • • • 3:154.716$910 


PASSEIOS ESTRAOADOS Mealau Na~ib Na/lOS I aUOURBAEID. 
 AMIID AI. rrrrppel
De ordem do sr. Superint,n' N. 30 No Estado do Rio Orando do Sul. parlicipa::: aos seus pa·g~i~\~r~l1~í~~a~'a;~i1V!n~so~ Pi~~ F~ço s<lbcr q; pretendem ca' renles c pe!\:)oas de feia. 

~~n~~lheei~l~ ':(é1~71~Ws'a ! p~' ~'l! ~f~~I;d~f~lid~J'~u~T~~o~ ~lcil~~llr~~: FunJ!:~s~:~:~~;u~~n~~I!''i!'~:l1Q~r'::q:~~~~ U=~I:: ~~.~~~~~~~~e'~i êõcS ~Que são noivos. 
de Novembro '<I CGI1~ert ar~~d o~ Ilílluraes deste 'Estad o, (bmicilia' ~!V~:~:::to. SAI) J/)KO .toMontllnecru e 51\0 flrand.cu 11.....ui. de I'loriállopolis. 1~ -9-1918 
passeios Ironleiros aos "Iludidos di os e resldenles nesta cld",!e; d' No Eslado de Santa Catharlno' 
predios. para cujo eHeito lhes ficH (', e mpre~ad9 110 cC!ll1merCII;\ de • • 

concedido o praso de 30 dias. 2! anlJos ,de Idade, Illho leRltllno } lorl3Do,oll., Johnllle, fJnlllna, Ulurtl(l""U nlJdh, • 1.lr"', conscier.c1a 6gradccld•• ~!!!!!~~~i;~!!!il!!!~

Findo esle praso sem o compri· de An.tomo fJobesz e de dona No Estado de MaUo Orosso. os braços d. Cruz V_r. 

mento devIdo JicarAo os r f j- Antotua' Dobesz, aquelle f(lllecido CorumbA. Ih' 

úos pr P '1 1'< ' I e er nesta cidade no dIa 14 de Julho 880Cb. dlroctameote, eohre todas ae pr_Vlla do Pllls • do:EeLraagetra fi me I f eSSI cruz qUe repr~rit.

o r e anos oncr~( os com d 	 1 d 'r . g"br.. OI! sBgalut.ell banqnelrN~: 'O sangue dos que cahiram . no 
o ImpoI~to de quatro mIl reis, por Siden~4'n~;t~Sh~(h~~lclllada e re,' LONOIU~S-;The Brlttsh B,,"k of Bouth AhlBrlca, Ltd. Icampo da honr.,e a b.Í'an.c'I. 0.'- ;
metro mear. h ' • ( • e a, a con I NEW-YOnK-The National OHy Baok of New-York. dI

Superíntendencia Municipal de Ira en,te, de profiSSão dqmesticif I PAIUB-CrMI~ IJyonnals, ~U"a So.cenrSlle!ll_e Agenotlts. peflnça. a pazquee. s,~.. .mesm.o 

florianopolis. 15-8-918. qe 1918nn05 de Idad~, fJlha legr Mn~lO-Ortldlto U~lIabo, st1aij BUcclliaaos e Agencias. . sangue p. repara, cOIIOqUemo.s o 


/0(70 Damascello da Silva tllna (e J~a.o Pedro \.-Idade e de OENOVA=~" Frl'lool. . . lnosso obulo"ctttOl de quee.sel

fise I U 'r I dona,ldalma Cldade,pomlcJHado5 1'.OR'XUGAE=Bllneo Nacional Ultrohlll.,ri~o, Llsl,o!1 Sltas Agauohls cor- nosso gesto- atklifi.' tICQ ..da.r'. _, 


a c a e reSidentes nesta c!dmJ~. ;Aprc· HES'PANHA~"'Cr:ditPLnY~~~~I~: IJUtI!I SttectttSneM fi A enelos, !nossl alm.a,llegria d~ lI~t ; ll~ 

PA!:JSçIUS ESTRAGADf\S ~~)~argt~i ~~~~~~g~gir'i~!1~ HOJ~LANIJA-Ro".Drd.m"hB.nkv.r.iolglnh,lIo·r·rllL\)AM. juvlado o sollrlm.nlo, . mIUga'!.

De ordem do sr. Stlperilltenden' pedimentos legaes accuse'os para lJUE~qS.Al~~~=:rhe Drltlsh Bank ar ,Beuth Amar,ca, ·Ltod. la dar daquell,es qUt!f~. " ~~" dO! Ir 


te JYlul1çipal, convido/. os proprje: os tins de direito. E para ~onstar M.~~~t~:'~~~d1;"1:~t!~!1~:~q~;~~SOi .~i::'~ s~,:rlf~a~c~~on~o sobro ' combates ha9Jc.menle, : ~,Jlp6e~ :,

tanas das casas a rua VIS e chegar este ao conheCimento qtudftuor ruça da Europa g, Amorios'. ,: .' , :,' <'\ ~_ ":. ' . • vldl em defes.da ,_human~~I_,:_ :. 


,conde de Ouro Preto ns. I, 3, 4, de todos, lavro o presenle que Rocobo dtllholro em oonh_cor'ieóte, tetlradas)lvro. IlVisO provlo o. de. __ _ . ... _ ,' _ . :"" _:, ' 

16 e 23 e do trec~o do .lado Oeste será atiixado no logar de costu· prazo fixo Ac molher, 8 taxal. Emtlfelt'a'..dlnh. 'etro...., :.'.•.·.Jmt'a -êO~reQt.e1 sahre florla_nopoUs. 9. d~...5ele. ínb,r.ol·: c.,. AlI_ .....". 

entre a rua Artista Btttcncourt e me e publicado pela imprensa. notas promlssor!as cOID-gnrafttiaa ' do firmas, hypothoons obebs homovell!i de 1918. . .. ' .: Bu. r..t!tcla V"aJln.-(A'1r'd~1
Praça 17 de. Novembro a concer' Florianopolis. 16 de Selembro ponhor morçant.U cauçlto de tlt,utos da divida puli!lc~, acçõesetc. _ I Consul da Italiil -ebl'ísúldl'In- A.lteeta lercmpnt«ftd 

~~ . ~s ~:~~~~s,.,&~?. ..Ps~~hd..e ~n: de 1911'ri I ' ' J:8t1 e ~~~~O:6~a~~~f:l~~m~:~díl~s, lotJ:asde camblo, . oa~lonaes o :ex_tra~gel. ,iattrr., _- ~nsul •di Frlnça c ' f!!.~De~rrn~"l(jt!"e~"e::I~

li ·JdP "j' "s "''d fi' 'r ..p . o oJL.a: do R:~g!stro Clyll. Enei!!'!'i--r...!\~~1) da cobrany:L de dlvldon.dos_db ·nll:~cos,-Comparlhl_alJ, jnros _ Belglc~. ,Viçe·consul de Portu~ I Pbéo. Cbco. ,J! N:l_lrfl, do


Nn~:o ~~30 ~ra~ ~~C'lh~s ~~~j~ I N,lcolau Naglb Na."as do ApoUces l'edera6S, E,b.dotloo e Muntu~p8el! oquatmquer outros _titulos I~J. :- Pi~~'!õ.1 Slmonr, Dr. Ta- , mra ela ü.,. eu
'âo o imposto dequalro mil réis . N 32_ Sepr.ao·.de·. .dep.o.·."'·.. '.05· . <....•._ . " vlr• • SObrlnho. Or. Ne••u Ra. I~... · .
[4S000] por metro linear, si não 	 Uy "'. popuares mos, Corlus Vldor Wendhau.... SISo A Tlllta llufmna_ 
tiverem cumprido a presenl. in' I' Maoteigada Haosa . . . .. ' .. . . ...•... Dr. José Bolteux, Or. Edua..'o ,=:....:..::,:.:.==
timaSao.. .. 	 . (C~m ant.orlsllÇlo do <6o,~r~1I, Foderal) ISlmft!Ond., Agaplto lconomos E' a ultima palavra em 

Sl!permte~dencl3 Municipal de : ' 	 ;,.- Neats "ecçllo -oDANCOrllcebo__ quillquer:tIUaiJ.tl'i-_dosdo~OOOatA- Aglpllo. I tintas para plnluras de qiial'
rJr~anopohs, 6 de ,-Agosto de· Cs~mprd ,f:)m_: _I)ep~o8itO 5:000$ pagllDdo juroli de Úlll" ao anno )~arlt'..lIsad(nl; po-am .do oadilSemeake qU:lIg~e~ .milhareS de 


JoãoDama~cenodaS/lva a{::sd~~~!i~O~íl~~m 2 Praçl5 dê NÔ~9mb~.., 2 . I Rapld.. IIJIII1••• ?Coafo... </ EQ-' ~edldosrecebeacasano 

Fiscal oeral'VENQE"_1C . . .1' . . .f< " , ' EdIOclo p..,pr'o I..•.....'" •• Cal. "'....~.. I p!J~uglr!":c:: 


REGISTRO CIVIL por PI$ orlginaldáCooplrallla P;1",~CI . ~ri",cí·,122":Êíí'd . T.légraphloo. DANMERCIO I I Acre. 811. Càlxa Postal tlS7. 
ete.ndem ' ca~ . :'._ _ 'Jf.'<;~~at:~'. _. çedl~: _B-:..Ulllre U.'nnal. Hlbelro co. ·,....... ••• O Estado Pedidos lambem a An

sar.~~OF%~1fnguêu Carlos e do- R". Con8elhe~ro Mlfri! . . . . . ~; D.().5u.. .... u....... 	 ~~ ~~i!~!1't:~ 

na Rosa de Lhna~ !", na- , iO.-';I!.lephone no lb;' '''' -Piliat:êtl! FlORIANOPOLlS. !!slado de SanlaCalblrla. Procin do ,vondodoreo de ParanL No 1% 

turaes_destel:!Stad IUBdos ( - ·t}: ,.~: - .,: _- .:>-, ., ) . : ~ - ~L 288:~ YlL.-':~~,-'-Crod'to 1\&11.00. l ua, Boccunaea o Apocla. ~ Ih 8 Jomaea•. 
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